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editorial

Idealizada em meados de 1992, a revista Bioética surgiu em um momento de 
efervescência democrática e renovação institucional, emergindo como resposta à per-
cepção visionária de que nenhuma categoria profissional poderia ser protagonista 
exclusiva na solução dos diversos conflitos morais que se apresentavam à sociedade 
brasileira 1. Ao celebrarmos os 80 anos do Conselho Federal de Medicina (CFM), 
encontramos na trajetória de Bioética um espelho fiel dos valores, desafios e trans-
formações que definiram a medicina brasileira nas últimas décadas. 

Ao longo de três décadas, os editoriais da revista constituíram uma narrativa 
paralela e crítica da evolução da medicina brasileira. Desde as reflexões sobre jus-
tiça como imperativo categórico, que aproximavam o pensamento kantiano da ética 
aplicada, até as denúncias sobre a mercantilização da vida, a revista posicionou-se 
consistentemente como guardiã dos valores humanísticos da medicina 2.

A capacidade de antecipação ética da revista manifesta-se de forma exemplar 
na discussão sobre terminalidade da vida. Em 2013, o periódico apresentou o 
caso de uma idosa lúcida que recusava hemodiálise, expressando sua vontade por 
meio da frase “Lorax, Dormonid, desmaiar, morrer”, sintetizando com clareza seu 
desejo de morrer com dignidade 3. Essa abordagem humanizada da terminalidade 
encontraria respaldo normativo na Resolução CFM 1.995/2012 4, que trata de dire-
tivas antecipadas de vontade, que a revista defendeu como instrumento de reforço 
à autonomia dos pacientes.

A revista foi além da dignidade da pessoa humana, criticando sistematicamente 
as políticas de austeridade 5 e mantendo defesa intransigente do Sistema Único 
de Saúde (SUS) como conquista histórica da população brasileira. O cuidado com 
a composição dos pensadores do Conselho Editorial (CE) da revista, reunindo 
médicos, juristas, filósofos e especialistas em diversas áreas do saber, materializou 
desde o início o raciocínio metadisciplinar da bioética, um modelo colaborativo que 
transcendeu as fronteiras disciplinares tradicionais, criando um espaço de diálogo 
genuíno entre diferentes pluralidades de ideias e concepções pedagógicas 6. 

A revista soube navegar com sabedoria entre a necessária independência edito-
rial e o compromisso institucional com o CFM. Essa tensão criativa resultou em uma 
publicação que, embora patrocinada por uma autarquia federal, manteve sempre 
um olhar crítico sobre as práticas médicas e as políticas de saúde, posicionando-se 
frequentemente como voz dissidente quando necessário. Um dos legados mais 
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significativos da revista reside em sua contribuição para a formação ética dos 
profissionais de saúde. A publicação de Iniciação à bioética 7 há mais de duas 
décadas, com tiragem de 20 mil exemplares, democratizou o acesso ao conheci-
mento bioético no Brasil. Professores de todo o país confessam ter utilizado essa 
publicação como referência aos iniciantes da bioética, evidenciando o impacto 
pedagógico duradouro dessa iniciativa 1.

Desde a análise da judicialização da vida, que alertou para os riscos da frag-
mentação ética e da transferência de responsabilidades, os editoriais de Bioética 
constituem um arquivo vivo das transformações sociais, tecnológicas e éticas que 
marcaram as últimas décadas, com capacidade notável de identificar tendências 
emergentes e oferecer reflexões éticas fundamentadas.

Ao completar 80 anos, o CFM pode orgulhar-se de ter criado e sustentado 
uma das mais respeitadas publicações científicas em bioética do país. A revista 
consolidou-se como espaço de reflexão sobre a alma da medicina e seus aspectos 
simples e complexos, cumprindo a missão de manter viva a dimensão humanística 
da prática médica 8. Com uma posição de ponte para o futuro, a antecipação da dis-
cussão dos desafios contemporâneos – da inteligência artificial à medicina persona-
lizada, das mudanças climáticas às novas formas de exclusão social – demandará de 
Bioética a mesma capacidade de antecipação e reflexão crítica que caracterizou sua 
trajetória, como ao analisar o colapso ambiental brasileiro por meio da metáfora 
da criança em situação de rua como símbolo de uma sociedade que naturaliza a 
exclusão e ignora o futuro 9.

Nesse contexto, a reflexão sobre a crise da profissão médica evidencia a capaci-
dade autocrítica da revista, que denunciou a precarização do trabalho médico, a for-
mação em massa de profissionais e a desvalorização da classe médica, propondo uma 
reconstrução da identidade médica baseada em ética, ciência e compromisso social 10.

A revista representa mais que uma publicação científica; constitui-se como tes-
temunha privilegiada da evolução ética da medicina brasileira. Seus números publi-
cados documentam não apenas o amadurecimento da bioética como disciplina, 
mas também o compromisso do CFM com uma medicina tecnicamente competente 
e eticamente fundamentada.

Oitenta anos são como um livro, cada página conta uma história única. O CFM 
demonstrou que a regulamentação profissional transcende a mera normatização 
técnica, alcançando a dimensão ética fundamental da prática médica. A revista 
Bioética permanece como expressão viva desse compromisso, lembrando-nos que 
a bioética encontra-se em franca evolução, influenciando normas éticas no mundo 
inteiro e recordando-nos de que nossa responsabilidade é garantir que essa evolução 
mantenha-se sempre orientada pela defesa da dignidade humana e da justiça social 11.

Parabéns, Conselho Federal de Medicina, pelos incríveis 80 anos, e que os pró-
ximos sejam marcados pela mesma coragem intelectual e compromisso ético que 
deram origem à revista Bioética, mantendo viva a chama da reflexão crítica e da res-
ponsabilidade social que devem iluminar eternamente a nobre arte de curar e cuidar.
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